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ApresentAÇÃo

E, quando eu estava escrevendo aquela resenha, descobri 
que, se fosse resenhar livros, ia ter de combater um certo fan-

tasma. E o fantasma era uma mulher, e quando a conheci 
melhor, dei a ela o nome da heroína de um famoso poema, 
“O Anjo do Lar”. Era ela que costumava aparecer entre 
mim e o papel enquanto eu fazia as resenhas. Era ela que 

me incomodava, tomava meu tempo e me atormentava tanto 
que no fim matei essa mulher (...)
Virginia Woolf, Profissões para 

mulheres e outros artigos feministas (1931)1

Apresentar um livro que traz consigo – em sua 
constituição e em sua diversidade – tantas possibilida-
des de reflexões, ampliação de temáticas, re(visões) e 
re(formulações) de conceitos e, ao mesmo tempo, de-
monstrar a leveza e/ou dureza da literatura, é um desafio 
e um deleite. Vejo essa proposta como própria dos tempos 
atuais, dos nossos tempos. Ela é fragmentada, como as 
identidades da contemporaneidade, e também conjunta, 
como a força das lutas coletivas. Aqui falo especialmente 
das identidades e das lutas coletivas femininas ou das mu-
lheres, como preferirem.

Neste espaço e temporalidade, o desejo de trabalhar 
em parceria move nosso grupo e, assim, nossa primeira 
obra coletiva tem a colaboração de autoras – somos todas 
mulheres – de Universidades brasileiras e outros espaços 
de pesquisa, na tentativa de que pudéssemos representar, 

1. Woolf, Virginia. Profissões para mulheres e outros artigos feminis-
tas. L&PM Editores. Woolf leu esse texto para a Sociedade Nacio-
nal de Auxílio às Mulheres em 1931. Foi publicado postumamente 
em A morte da mariposa, 1942.
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ainda que de maneira simbólica, as discussões teóricas e 
analíticas que se realizam no nosso país. Partimos de uma 
visão interdisciplinar, relacionando ao feminismo, além das 
questões de gênero inerentes aos estudos feministas e de 
autoria feminina, as categorias de raça, etnia, classe social 
e orientação sexual. A pluralidade de debates sobre os es-
tudos da mulher e sobre os estudos de gêneros, em geral, 
propuseram, nas últimas décadas, superar os conceitos de 
minoria e marginalidade que, tradicionalmente, estiveram 
ligados à crítica feminista. Os termos mulher/ feminino se-
rão utilizados nesta coletânea inúmeras vezes e terão seus 
espaços de revisão e de novas conexões ampliados. 

Neste espaço de ampliações e novos debates temos 
como temática predominante nesta coletânea os estudos 
sobre o ecofeminismo que expressam a necessidade de 
rever/redefinir conceitos no sentido de abrir espaço para 
o entendimento e reequilíbrio entre humanos e natureza, 
aqui entendendo o conceito de humanidade de forma in-
clusiva e não de oposição ou de uma proximidade essen-
cialista.2 Natureza e cultura no sentido dado por Donna 
Haraway (2017), sem a separação habitual entre elas.3 A 
necessidade que se impõe é a revisão de conhecidos bi-
narismos – natureza-cultura, corpo-mente, objeto-sujeito, 
fonte-agente, e outros – visando um movimento mais in-
clusivo e menos dicotômico, que “não desautorize nem 
silencie certos grupos de humanos e também de vida não 
humana” (Brandão e Lourenço 2019, p. 13).

O dilema do ecofeminismo na história do feminis-
mo está envolto à necessidade de se criar uma política 

2. Cf. pesquisadoras como Diana Fuss (1989); Izabel Brandão (2020); 
Mary Russo (1995)

3. Nessa articulação, cf. pesquisadoras como Ynestra King (1998), 
Stacy Alaimo (2017).
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de colisão antiessencialista ao mesmo tempo em que se 
implanta uma política estratégica de identidade. Isso por-
que as ideologias iluministas difundidas durante o século 
XVIII, que associavam a um ideal masculino o significa-
do de ser verdadeiramente humano e racional, obscureceu 
os meios sociais e políticos da opressão das mulheres em 
sociedades sexistas, ao naturalizar a suposta inferioridade 
das mulheres em relação aos homens. Dessa forma: “A 
crise ecológica está relacionada com sistemas de aversão 
a tudo o que é natural e feminino por parte de formulado-
res brancos, masculinos, ocidentais, de filosofia, tecnolo-
gia e invenções mortíferas” (King 1997, p. 127).

Em outras palavras, as ideias que reforçaram o du-
alismo no qual as mulheres são associadas à natureza e os 
homens à cultura têm sido usadas para limitar e oprimir 
uma parcela feminina da sociedade. Para as mulheres, se-
rem representadas como mais próximas à natureza que os 
homens, em uma cultura patriarcal na qual a verdadeira 
liberdade humana é definida pelo domínio da natureza, 
é a confirmação da posição de subalternidade à qual fo-
ram relegadas. O projeto feminista, segundo Ynestra King 
(1997) deveria, assim, destinar-se a livrar a natureza do 
domínio do homem ao invés de buscar a dissociação da 
imagem das mulheres à da natureza. 

O essencialismo, ou a colocação de essências na-
turais e a-históricas para definir qualidades ou comporta-
mentos característicos de indivíduos como membros de 
grupos, tem sido um objeto central das críticas feministas, 
porque o antiessencialismo é o método epistemológico 
para desconstruir noções sexistas do que as mulheres de-
veriam ser, bem como noções racistas, classistas e hete-
ronormativas de que tipo de mulher conta como mulher. 
Historicamente, essas críticas ao essencialismo foram 
direcionadas às ideias masculinistas de “mulher”, mas, 
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mais recentemente, as críticas antiessencialistas foram 
dirigidas também a certas concepções feministas de “mu-
lheres”.

Assim sendo, a parcela do trabalho das feministas 
que consiste em “(...) demonstrar que mesmo as ativida-
des femininas consideradas mais naturais são inteiramen-
te sociais” (King 1997, p. 143) desvela a atuação histórica 
das mulheres em identificar e desconstruir a dominação 
tanto da mulher quanto da natureza nas estruturas cultu-
rais, enquanto fruto de uma construção social. Contudo, 
isso não atribui valor desprezível aos fatos biológicos. 
Tampouco quer dizer que “(...) os homens e mulheres não 
sejam diferentes, mas, sim, que certos dados e diferenças 
somente adquirem significado de superior/inferior dentro 
da estrutura de sistemas de valores culturalmente defini-
dos” (Ortner, 1979, p. 97).

O que pode explicar a “cumplicidade” histórica 
de parte das mulheres em preservar esse sistema patriar-
cal que as subjuga e transmitir tal sistema ao longo das 
gerações? É o que questiona Gerda Lerner (2019), que 
esclarece não se tratar de uma inferioridade essencial tra-
çada por um destino biológico. Para a historiadora, a falta 
de consciência em relação à própria história é uma das 
formas principais de manter as mulheres subordinadas (p. 
268). A tomada de consciência, por outro lado, é “a for-
ça dialética que as impele à ação para mudar a própria 
condição” (p. 30). Para Simone de Beauvoir (2016), é na 
esfera doméstica, familiar que a subordinação da mulher 
é naturalizada, de forma que ela não consegue identificar 
a fonte da opressão. Soma-se a isso, contribuindo para a 
naturalização da subalternidade, o espaço do isolamento 
identitário destinado às mulheres no patriarcado, em que 
elas se constituem na diferenciação e não se entendem 
como parte de uma mesma categoria, como grupo. 
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Para haver a emancipação feminina, portanto, é 
preciso romper com as narrativas de objetificação que 
nos são impostas, atingindo a tomada de consciência, e 
reconhecer e explorar o campo fértil das diferenças para 
nos reconhecermos como uma identidade, um coletivo, 
e não como a categoria do Outro, do relativo ao homem 
absoluto.4 É nessa linha de pensamento que María Lugo-
nes, socióloga, professora, feminista e ativista argentina, 
estabelece o conceito de feminismo decolonial adicionan-
do à luta feminista a intersecção da decolonialidade. Ela 
afirma que “ler o social a partir das cosmologias que o 
informam, em vez de começar com uma leitura gendrada 
das cosmologias que subjazem e constituem a percepção, 
a motilidade, a incorporação e a relação” é usar a metodo-
logia da decolonialidade (2014, p. 944).

Há que se destacar, assim, a importância e a com-
plexidade de uma publicação coletiva que contemple os 
feminismos em sua pluralidade, ao mesmo tempo em que 
se percebe como se torna fundamental a coletividade para 
uma efetiva prática feminista decolonial. Para decolonizar 
pensamentos e atitudes, é preciso ter uma visão abrangen-
te, que englobe a conexão entre todos os seres. Assim, 
repensar e atualizar as nomenclaturas, os termos e novos 
conceitos sempre é importante e pede um movimento de 
releitura e análise dos textos já produzidos pela crítica fe-
minista.

4. Retomo aqui o pensamento de Simone de Beauvoir, que cunha o 
conceito de Outro, evidenciando que a mulher não é definida em 
si mesma, mas relativamente ao homem, por meio do olhar deste: 
“A humanidade é masculina, e o homem define a mulher não em si, 
mas relativamente a ele; ela não é considerada um ser autônomo. 
[...] A mulher determina-se e diferencia-se em relação ao homem, e 
não este em relação a ela; a fêmea é o inessencial perante o essen-
cial. O homem é o Sujeito, o Absoluto; ela é o Outro” (p. 12-13)
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 Então, como proposta principal desta coletânea, 
buscamos diversificar as possibilidades de análise literá-
ria e, por conseguinte, de autoria feminina, com um forte 
posicionamento dentro da crítica feminista contemporâ-
nea. Os oito capítulos aqui configurados tratam de poe-
mas de autoras brasileiras e estrangeiras, passando pela 
crônica jornalística de uma autora brasileira, contos de 
autoras brasileiras, até narrativas de romances estrangei-
ros e releituras de produções teatrais, sempre destacando a 
autoria feminina e a ampliação das temáticas pertinentes. 
Também destaco, além da diversidade de gêneros literá-
rios, o alcance cronológico de nossos objetos literários, ou 
seja, temos desde 1912 com as crônicas de Júlia Lopes de 
Almeida, passando pelos anos 70 com Clarice Lispector, 
caminhando pelos anos 80 com Gioconda Belli, anos 90 
com Arriete Vilela (e em outros tempos posteriores), anos 
2000 com Mariana Percovich (2016) e a brasileira Gra-
ce Passô (2017) e a recente tradução da obra de Samanta 
Schweblin (2024) (tradução de Joca Reiners Terron).

O primeiro capítulo, A obra poética de Arriete Vi-
lela: a palavra trilhando caminhos de gênero, corpo e 
natureza, de Izabel Brandão, trata da escritora alagoana 
Arriete Vilela (1949-) e examina sua obra poética de for-
ma panorâmica, tecendo considerações temáticas sobre a 
prosa e a poesia, apontando como cerne da busca exis-
tencial da poeta e escritora, a palavra. Para tanto usa o 
referencial crítico feminista como base teórica e remete 
a questões ecológicas presentes nessa escrita, a relação 
poética com a espiritualidade, o corpo, entre outros vieses 
de forte impacto para a escritora em sua obra.

O segundo capítulo, O fantástico desvela o real: 
um olhar ecofeminista sobre Distância de Resgate, de 
Samanta Schweblin, de Joana Coelho, traz a literatura de 
Samanta Schweblin, particularmente em sua obra Dis-
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tância de Resgate, traduzida por Joca Reiners Terron 
(2024). Retomando a tradição literária argentina, a novela 
se aproxima do modo fantástico, marcado pelo confronto 
entre o real e o sobrenatural, de forma a denunciar a re-
alidade, com foco no cenário da soja transgênica, uso de 
agroquímicos e suas implicações socioambientais. Para 
isso, apoiou-se em teóricos do fantástico, em especial 
Ana Paula Martins (2021), que aponta o uso do fantástico 
por escritoras mulheres como um mecanismo estratégico 
para questionar e revelar as contradições de um mundo 
ordenado. Adentrando a problemática dos agroquímicos e 
transgênicos na Argentina e suas implicações ambientais, 
especialmente para mulheres e crianças, a análise também 
se baseia em pesquisadoras e pensadoras ecofeministas, 
das ciências sociais e geográficas, buscando refletir so-
bre como a obra de Schweblin não apenas ilumina essas 
questões ambientais prementes, mas também ressoa como 
um poderoso chamado ecofeminista em tempos de crise 
climática. 

Já no terceiro capítulo, Entre frutas e afetos: uma 
abordagem ecofeminista da poesia de Grace Nichols, Le-
tícia Romariz, em continuidade de seus estudos sobre a 
autora caribenha Grace Nichols, analisa seus poemas a 
partir da associação entre frutas e afetos. Ambos os ele-
mentos são parte de domínios considerados inferiores ou 
desvalorizados no pensamento ocidental e a aproximação 
entre eles é meio para ressignificação das categorias que 
a lógica binária ocidental possui. Discutindo a ideia de 
um espaço transcorpóreo (Alaimo 2017) afetivo, as frutas 
tornam-se elemento mediador que torna visível as influ-
ências dos afetos em nossas vidas.

Passando ao quarto capítulo, De Passante a Flâ-
neuse? A experiência urbana nas crônicas de Júlia Lopes 
de Almeida, temos a apresentação da pesquisa de Brenda 
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Salgado, sobre como o surgimento da modernidade im-
plicou em novas figuras para o plano literário, entre eles 
o flâneur, botânico do asfalto delineado na e pela obra de 
Charles Baudelaire. Ação marcadamente masculina, a fla-
nação é pouco associada às mulheres, dadas as restrições 
de acesso à arena pública impostas a elas. Ainda assim, a 
flâneuse – mais do que mera versão feminina do flâneur 
– vem sendo buscada cada vez mais nos estudos literá-
rios, a fim de se recuperar a percepção feminina sobre o 
ambiente urbano. Frente a isso, o capítulo busca analisar 
a possibilidade de uma narradora flâneuse nas crônicas da 
escritora carioca Júlia Lopes de Almeida, que teceu obser-
vações agudas sobre as mudanças geradas pela Belle Épo-
que brasileira. Tem-se como objeto uma crônica da autora 
publicada na coluna “Dois Dedos de Prosa”, no jornal O 
Paiz, e visará investigar se a figura da flâneuse é adequada 
à narradora de tais textos.

No quinto capítulo, Roma, mulheres, o estrangeiro 
e a literatura, de Sofia Coelho, o objetivo é refletir acerca 
da existência das mulheres na história, com a ressalva de 
que não é uma fala universal: são reflexões desenvolvidas 
pensando na Antiguidade romana. Afinal, como afirma Ju-
dith Butler (2018, p. 6), não existe um patriarcado univer-
sal: “mulher” não é uma identidade comum, e diferentes 
contextos históricos trazem diferentes construções de gê-
nero, que se interseccionam com outras categorias como 
raça, classe, etnia etc. Não é possível generalizar todas as 
mulheres dessa Antiguidade, nem mesmo do recorte feito 
no capítulo, dos séculos II a.C. até II d.C., e as figuras 
que eventualmente são citadas podem representar certos 
grupos, mas não todas as nuances. São elementos de um 
quadro maior quando se fala da Antiguidade romana; ade-
mais, busca estabelecer relações com o seu contexto atual.
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O sexto capítulo, Uma leitura ecofeminista dos 
contos “Perdoando Deus” e “As águas do mar” ou a 
Deusa em Clarice Lispector, de Edilane Ferreira, realiza 
uma leitura ecofeminista dos contos “Perdoando Deus”, 
publicado no livro Felicidade Clandestina (1971), e “As 
águas do mar”, que integra Onde estivestes de noite 
(1974), da escritora Clarice Lispector. São bases teóricas 
das análises, portanto, autoras ecofeministas de viés es-
piritualista, a exemplo de Maria Mies e Vandana Shiva 
(1993), Starhawk (1989), Charlene Spretnak (1989), De-
ena Metzger (1989), e Jean Chevalier e Alain Gheerbrant, 
com suas interpretações dos símbolos. As leituras revelam 
a construção da Deusa arquetípica nas narrativas, não du-
alista e imanente, alinhada a elementos da Natureza, da 
Terra, como as águas, e em contraposição ao Deus pa-
triarcal.

Já no sétimo capítulo, Releitura de clássicos: as 
vozes de Jocasta e Medeia revisitadas no teatro de Maria-
na Percovich e Grace Passô, de Jéssica Resende, passa-
mos à análise das formas pelas quais a dramaturga argen-
tina Mariana Percovich (2016) e a brasileira Grace Passô 
(2017) revisitam as tragédias gregas “Édipo rei”, de Sófo-
cles, e “Medeia”, de Eurípides, a fim de dar voz às perso-
nagens Jocasta e Medeia e, assim, inscrever e confrontar 
as questões patriarcais que (ainda) cerceiam as mulheres, 
em um diálogo tanto milenar quanto contemporâneo. A 
fim de enfrentar a ideologia patriarcal que, associada à 
violenta prática da colonização, subjugou, objetificou e 
fragmentou os corpos femininos, as mulheres latino-ame-
ricanas estão utilizando a prática do revisionismo literá-
rio-artístico para repensar obras clássicas produzidas por 
homens e, a partir delas, construir um diálogo milenar, 
no qual essas personagens originalmente silenciadas, em 
muitos casos, ganham vozes. É por meio da arte que essas 
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mulheres literárias ganham vida e são ouvidas, ressoando 
questões tão antigas quanto atuais da condição feminina 
nas sociedades latinas, nas quais foram/são duplamente 
subjugadas pelas estruturas patriarcais que ainda carre-
gam em si as feridas da colonização.

E, finalmente, o oitavo capítulo, La voz vegetal y 
la decolonialidad en “La mujer habitada”, de Gioconda 
Belli, de Laureny Lourenço e Ana Cecília Rezende, traz o 
único texto escrito em língua espanhola, optando pela não-
tradução como um posicionamento político-pedagógico. 
Há que se valorizar e dar visibilidade aos trabalhos desen-
volvidos dentro da universidade que ampliem a conexão 
com outros idiomas e, politicamente, reafirmem a neces-
sidade do ensino da língua espanhola no currículo nacio-
nal. O capítulo apresenta a proposição final da pesquisa 
realizada pelas autoras durante uma iniciação científica e 
a escrita da monografia de final de curso da graduanda em 
Letras-Espanhol e trata de uma busca decolonial da iden-
tidade feminina latino-americana a partir da análise das 
personagens Itzá e Lavinia, na obra La mujer habitada, da 
autora nicaraguense Gioconda Belli. Partindo da compre-
ensão da origem do sistema capitalista como parte estru-
tural do colonialismo e do patriarcado até chegar ao giro 
decolonial proposto pela autora no romance, a pesquisa 
se apoia, especialmente, nas leituras de Aníbal Quijano 
(2009) (2005), Nelson Maldonado-Torres (2007), Silvia 
Federici (2017) e Grada Kilomba (2019). Além disso, pre-
tendeu-se apresentar a literatura como ferramenta funda-
mental de construção imaginária de um passado resistente 
e esquecido, o qual possibilita a abertura de caminhos a 
um futuro livre através da insurreição. Para além da razão, 
as existências que não estão estruturadas no pensamento 
cartesiano são reconhecidas no romance, especificamente 
através da construção de uma voz vegetal, a qual luta jun-
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tamente às mulheres contra a opressão. A literatura, nesse 
sentido, se mostra como possibilidade de vida e de liber-
tação decolonial e ecofeminista. 

Afinal, somos todas mulheres: anjos do lar, bruxas, 
deusas, ciborgues ou rainhas.

A organizadora.
Belo Horizonte, inverno de 2024.
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